
Definição na Eletrosul
PeloEstado

Ontem à tarde, depois de um longo período de expectativa, o Con-
selho de Administração da Eletrosul aprovou a nova composição 
da direção da estatal. As novidades são Djalma Berger, como dire-

tor-presidente, e Claudio Vignatti, como diretor financeiro. Paulo Afonso 
Vieira, Ronaldo Custódio e Antonio Vittori continuam na diretoria, res-
pondendo, respectivamente, pelas áreas Administrativa, de Engenharia 
e de Operação. A posse está sendo prevista para a manhã da próxima 
quinta-feira (24) e tende a se transformar em um grande ato político, com 
a presença do ministro de Minas e Energia, Eduardo Braga. A nomeação 
de Berger e Vignatti é uma vitória do PMDB-SC, mais especificamente do 
senador Dário Berger, e do PT-SC, que indicou o nome de seu presiden-
te como prioridade do partido na composição do segundo mandato da 
presidente Dilma Rousseff. Por exigência da Eletrobrás, para atuar na Ele-
trosul Vignatti teve que se licenciar da presidência estadual da sigla,  já as-
sumida pelo primeiro vice-presidente, o advogado Milton Mendes. Este, 
por sua vez,  ocupou a presidência da estatal federal entre 2003 e 2006. 

Prejuízos O presidente da Comissão de 
Defesa Civil da Assembleia Legislativa,  
deputado Patrício Destro (PSB), esteve 
ontem em Chapecó. Em reunião com o 
vice-prefeito, Luciano Bulligon, levan-
tou os prejuízos para cidade. A estima-
tiva está em R$ 13 milhões, uma vez que 
dos 51 bairros da cidade, 14 foram atin-
gidos e sete pontes foram destruídas. 
Destro levará as demandas ao governo 
do Estado. A intenção é que o kit ponte 
que a Defesa Civil estadual disponibili-
za seja usado em Chapecó para agilizar 
a recuperação da infraestrutura. Ainda 
que a chuva dê uma trégua, nova frente 
fria está sendo esperada para o início 
da semana.

Ministro no Oeste Ontem, o secretário 
da Defesa Civil, Milton Hobus, recebeu 
o Ministro da Integração Nacional, Gil-
berto Ochhi, em Chapecó. De lá parti-
ram para avaliar a situação das cidades 
mais atingidas: além de Chapecó, Ma-
ravilha, Saudades e Coronel Freitas.  

Esporte  “Nosso trabalho é um só: lu-
tar pelo esporte em Santa Catarina”, 

defendeu o secretário estadual de Tu-
rismo, Cultura e Esporte, Filipe Mello, 
durante a reunião do Conselho Esta-
dual de Esportes desta quinta-feira, 16. 
Mello levantou a bandeira da união en-
tre os agentes envolvidos para definir 
as prioridades para o esporte em dife-
rentes regiões de Santa Catarina.

Correria Os líderes peemedebistas têm 
consciência de que para construir as 
250 candidaturas almejadas para 2016 
é preciso organização e trabalho. Prova 
disso está no ritmo da agenda partidá-
ria, cada vez mais intenso. Hoje, o pre-
sidente do partido, Valdir Cobalchini, 
o vice-governador Eduardo Moreira, 
o senador Dário Berger, os ex-gover-
nadores Casildo Maldaner e Paulo 
Afonso Vieira e deputados estaduais e 
federais marcarão presença no terceiro 
encontro regional da Jornada da Uni-
dade – Juntos Por Toda SC, em Palho-
ça. No sábado, estarão em Curitibanos 
para uma reunião de trabalho junto aos 
36 coordenadores regionais do partido. 
“A palavra de ordem é trabalho”, diz 
Cobalchini.
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Apesardacrise...
Depois de 12 anos de arrendamento e 
de R$ 27,8 milhões investidos na uni-
dade, a  Cooperativa Central Aurora 
Alimentos adquiriu a unidade indus-
trial de abate e processamento de su-
ínos da antiga Chapecó Companhia 
Industrial de Alimentos, de Chapecó, 
que passou a responder por quase 
metade dos produtos industrializa-
dos da marca. O negócio ficou em R$ 
235 milhões, entre recursos próprios e 
financiados. O presidente da Cooper-

central, Mário Lanznaster, disse em entrevista coletiva, ontem, que o inves-
timento foi necessário frente à prioridade da Aurora em ampliar o mix de 
produtos industrializados na linha de derivados de carne suína. “Não deixa 
de ser positivo o fato de uma empresa tradicional como a Chapecó Alimen-
tos ter seu patrimônio adquirido por outra empresa catarinense, de natureza 
cooperativista, que assegura empregos, investimentos, geração de riquezas 
e tributos, mantendo aqui talentos e capitais.” A indústria frigorífica tem ca-
pacidade instalada para abater 2,7 mil suínos/dia, mas, atualmente, processa 
2 mil cabeças/dia. A unidade mantém 1.726 empregados diretos.
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